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Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 09 de Junho de 2021
Data, Hora e Local: Ao dia 09 de junho de 2021, às 18:00 horas, na sede social da Pagcerto Soluções em Paga-
mento S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Rua Riachuelo, n° 1200, São José, 
CEP 49.015-160. Presença: Acionista titular de ações representando a totalidade do capital social e votante da Com-
panhia, conforme verifi cado no Livro de Presença de Acionistas. Convocação e Publicações: Dispensadas as for-
malidades de convocação, nos termos do Artigo 124, Parágrafo 4°, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, con-
forme alterada (“LSA”). Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Fernando Biancardi Cirne, como “Presiden-
te”; que convidou o Sr. Rafael Chamas Alves, para atuar como “Secretário”. Ordem do Dia: Deliberar sobre a: (i) con-
signação da renúncia dos atuais membros do Conselho de Administração da Companhia; (ii) extinção do Conselho de 
Administração da Companhia; (iii) transformação da Companhia em Sociedade Limitada Unipessoal; (iv) conversão 
da totalidade do capital social da Companhia em quotas de Sociedade Limitada Unipessoal; (v) alteração da denomi-
nação social; (vi) adaptação e consolidação do contrato social da Sociedade Limitada Unipessoal; (vii) eleição dos no-
vos diretores e a reeleição dos atuais diretores; e (viii) autorização para os administradores realizarem todos os atos 
necessários para a transformação da Companhia em Sociedade Limitada Unipessoal, além de, respeitados os precei-
tos legais supervenientes, dispensar as publicações dos documentos “Anexos” ao presente ato solene. Deliberações: 
Após detidos exame e discussão das matérias constantes da “Ordem do Dia” supra, a Única acionista delibera e con-
substancia, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, sobre as matérias acima declinadas e resolve o quanto segue: 
(i) consignar a renúncia dos atuais membros do Conselho de Administração da Companhia, quais sejam: (a) o Conse-
lheiro Sem Designação Específi ca: Arthur da Cunha Barbosa, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de 
Identidade - RG n° 38121999 SSP/SE, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) 
sob o n° 697.107.752-00, residente e domiciliado na Rua Major José Joaquim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 
504, na cidade de Aracajú, estado de Sergipe, CEP 49.032-153 (“Arthur Barbosa”); (b) a Conselheira Investidora: Ana 
Luiza Gonçalves Ferreira da Silva, brasileira, casada, administradora de empresas, portadora da Cédula de Iden-
tidade RG n° 7.123.198 SDS/PE, inscrito no CPF/ME sob o n° 048.799.634-88, residente e domiciliada na cidade de Re-
cife, estado de Pernambuco, com endereço na Avenida Conselheiro Rosa e Silva, n° 1619, apto. 1401, Jaqueira CEP 
52.050-020 (“Ana Silva”); e (c) o Conselheiro Independente: Bartholomeu Antonio Gonzaga Machado Ribei-
ro, brasileiro, casado, contabilista, portador da Cédula de Identidade RG n° 5.597.470 SSP/PE, inscrito no CPF/ME sob 
o n° 529.867.998-68, residente e domiciliado na cidade de Itapecerica da Serra, estado de São Paulo, na Rua da Ilha, 
nº 1210, Chácara Recanto Bela Vista, CEP 06.850-000 (“Bartholomeu Ribeiro”). a) Os conselheiros ora renunciantes 
declaram não ter qualquer valor a receber, dar ou pagar a Companhia, a qualquer título, e concedem à Companhia, 
seus acionistas e administradores, a mais plena, ampla, irrevogável e irretratável quitação com relação a toda e qual-
quer obrigação e/ou valor devido em razão do exercício dos cargos que ora renunciam. b) Os conselheiros ora renun-
ciantes, renunciam a seus cargos mediante a assinatura dos respectivos termos de renúncia constantes do Anexo I à 
presente Ata. (ii) Em ato contínuo, conforme autorizado pelo artigo 138 da LSA, extinguir o Conselho de Administra-
ção da Companhia. (iii) Alterar o tipo societário da Companhia, com base no artigo 220 da LSA, transformando a Com-
panhia de Sociedade Anônima Fechada em Sociedade Limitada Unipessoal passando esta a ser regida pela Lei n° 
10.406 de 10 de janeiro 2002 (“Código Civil”) e, supletivamente, pela LSA. (iv) Em razão das deliberações tomadas 
no item acima, aprovar a conversão da totalidade do capital social da Companhia, totalmente subscrito e integraliza-
do no valor de R$ 2.000.003,00 (dois milhões e três reais), representado por 285.700 (duzentas e oitenta e cinco mil 
e setecentas) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$2.000.003,00 (dois milhões e três reais), pa-
ritariamente representado por 2.000.003 (duas milhões e três) quotas sociais, cada uma no valor nominal de R$ 1,00 
(um real). Dessa forma, a Cláusula 5ª do Contrato Social da Sociedade passará a vigorar com a seguinte redação: 
“Cláusula 5ª - O capital social da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente nacional, é de 
R$ 2.000.003,00 (dois milhões e três reais), representado por 2.000.003 (duas milhões e três) quotas sociais, cada uma 
com o valor nominal de R$ 1,00 (um real), todas detidas por sua única sócia, a Organisys Software S.A. (em transfor-
mação para sociedade limitada), inscrita no CNPJ/ME sob o n° 01.056.417/0001-39.” (v) Em razão da transformação 
aprovada acima, a acionista resolve aprovar a alteração da denominação social da Companhia de acordo com o Arti-
go 1.052 e seguintes do Código Civil de Pagcerto Soluções em Pagamento S.A. para Pagcerto Soluções em Pagamen-
to Ltda. Dessa forma, a Cláusula 1ª do Contrato Social da Sociedade passará a vigorar com a seguinte redação: “Cláu-
sula 1ª - A Pagcerto Soluções em Pagamento Ltda. (“Sociedade”) e uma Sociedade Unipessoal Limitada que 
se rege pelo presente Contrato, pela Lei 10.406 de 10 de janeiro 2002 (“Código Civil”) e supletivamente pela Lei n° 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”).”(vi) Aprovar a eleição dos 
seguintes membros para a Diretoria da Sociedade: a) Sr. Rafael Chamas Alves, brasileiro, divorciado, administra-
dor, portador da Cédula de Identidade RG n° 43.667.009 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob n° 327.106.788-02, residen-
te e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Itapaiúna, n° 2.434, 
Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001, eleito para o cargo de Diretor Financeiro; b) Sr. Fernando Biancardi 
Cirne, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, portador da Cédula de Identidade RG n° 22.693.914-5 (SSP/SP) e ins-
crito no CPF/ME sob o n° 169.278.538-98, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com 
endereço comercial na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001, eleito para o cargo de Dire-
tor Geral; c) Sr. Antônio Régis Nodari, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, bacharel em 
informática, portador da Cédula de Identidade RG n° 103.208.143-1 SSP/RS, inscrito no CPF/ME sob o n° 433.193.190-
00, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, com endereço comercial na 
cidade de Bento Gonçalves, estado de Rio Grande do Sul, na Rua Olavo Bilac, n° 914, sala 101, Imigrante, CEP 95.702-
000, eleito para o cargo de Diretor Presidente; e d) Sr. Marcelo Navarini, brasileiro, casado sob o regime de co-
munhão parcial de bens, administrador, portador da Cédula de Identidade - RG n° 7055353754 SSP/RS, inscrito no CPF/
ME sob o n° 940.098.990-34, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, Tra-
vessa Manaus, 109 bloco A - apto 802, Cidade Alta, CEP 95700-356, reeleito para a diretoria da Companhia, para ocu-
par o cargo de Diretor de Operações. A reeleição dos seguintes Diretores: e) Sr. Arthur da Cunha Barbosa, bra-
sileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade - RG n° 38121999 SSP/SE, inscrito no CPF/ME sob o n° 
697.107.752-00, residente e domiciliado na Rua Major José Joaquim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 504, 
bairro Farolândia, na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, CEP 49.032-153, reeleito para o cargo de Diretor Sem 
Designação Específi ca; e f) Sr. Astolfo Marques Pinto Bandeira, brasileiro, casado, empresário, portador da 
Cédula de Identidade - RG n° 1302643 SSP/SE, inscrito no CPF/ME sob o n° 996.761.505-25, residente e domiciliado 
na Av. Capitão Joaquim Martins Fontes, n° 324, Cond. Clube do Parque, Bloco Tramandaí, apto. 406, bairro Farolândia, 
na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, CEP 49.032-016, reeleito para o cargo de Diretor Sem Designação Espe-
cífi ca. g) Os Diretores ora eleitos e reeleitos iniciam um mandato unifi cado, com duração de 3 (três) anos, contados 
a partir desta data, nos termos dos Termos de Posse constantes do Anexo II. Dessa forma, as Cláusulas 6ª e 7ª do Con-
trato Social da Sociedade passarão a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 6ª - Os negócios e assuntos da So-
ciedade serão exercidos (a) isoladamente pelo Diretor Presidente ou (b) por 2 (dois) ou mais diretores dentre o Diretor 
Presidente; o Diretor Financeiro, o Diretor de 0perações e o Diretor Geral, divididos em 2 (dois) grupos, conforme dis-
posto na Cláusula 7ª abaixo (“Diretores”). Os Diretores, quotistas ou não quotistas, serão pessoas naturais residentes 
no Brasil, eleitos para um mandato unifi cado com duracão de 3 (três) anos. Cláusula 7ª - Os profi ssionais a ocupa-
rem os cargos de Diretor serão eleitos, nomeados, indicados, destituídos, removidos ou substituídos, a qualquer mo-
mento, pela única sócia da Sociedade. Parágrafo 1º - A Sociedade será administrada pelos seguintes Diretores: (i) Di-
retor Presidente: Sr. Antônio Régis Nodari, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, bacharel 
em informática, portador da Cédula de Identidade RG n° 103.208.143-1 SSP/RS, inscrito no Cadastro de Pessoas Físi-
cas do Ministério da Economia (“CPF/ME”) sob o n° 433.193.190-00, residente e domiciliado na cidade de Bento Gon-
çalves, estado do Rio Grande do Sul, na Rua João Pessoa, n° 282, apartamento n° 403, Botafogo, CEP 95.700-594 
(“Antônio Nodari”); (ii) Diretor de Operações: Sr. Marcelo Navarini, brasileiro, casado em regime de comunhão par-
cial de bens, empresário, portador da Cédula de Identidade RG n° 705.535.375-4 (SSP/RS), inscrito no CPF/ME sob o 
n° 940.098.998-34, residente e domiciliado na cidade de Bento Gonçalves, estado do Rio Grande do Sul, Travessa Ma-
naus, 109 bloco A - apto. 802, Cidade Alta, CEP 95700-356 (“Marcelo Navarini” em conjunto com Antônio Nodari, os 
“Diretores Grupo A”) (iii) Diretor Financeiro: Sr. Rafael Chamas Alves, brasileiro, divorciado, administrador, porta-
dor da Cédula de Identidade RG n° 43.667.009 SSP/SP e inscrito no CPF/ME sob n° 327.106.788-02, com endereço co-
mercial na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05707-
001 (“Rafael Chamas”); (iv) Diretor Geral: Sr. Fernando Biancardi Cirne, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, 
portador da Cédula de Identidade RG n° 22.693.914-5 (SSP/SP) e inscrito no CPF/ME sob o n° 169.278.538-98, resi-
dente e domiciliado na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, com endereço comercial na cidade de São Paulo, es-
tado de São Paulo, na Rua Itapaiúna, n° 2.434, Bairro Jardim Morumbi, CEP 05.707-001 (“Fernando Cirne” e, em con-
junto com Rafael Chamas, os “Diretores Grupo B”); (v) Diretor Sem Designação Específi ca: Sr. Arthur da Cunha Bar-
bosa, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade - RG n° 38121999 (SSP/SE), inscrito no CPF/
ME sob o n° 697.107.752-00, residente e domiciliado na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Rua Major José Joa-
quim Pereira Lobo, n° 100, Torre Atalaia, apto. 504, bairro Farolândia, CEP 49.032-153 (“Arthur Barbosa”); e (vi) Dire-
tor Sem Designação Específi ca: Sr. Astolfo Marques Pinto Bandeira, brasileiro, casado, empresário, portador da 
Cédula de Identidade - RG n° 1302643 (SSP/SE), inscrito no CPF/ME sob o n° 996.761.505-25, residente e domiciliado 
na cidade de Aracaju, estado de Sergipe, na Av. Capitão Joaquim Martins Fontes, n° 324, Cond. Clube do Parque, Blo-
co Tramandaí, apto. 406, bairro Farolândia, na cidade de Aracaju, estado do Sergipe, CEP 49.032-016 (“Astolfo Bandei-
ra” e, em conjunto Arthur Barbosa, os “Diretores Grupo C”). Parágrafo 2° - Os Diretores, no exercício de suas ativi-
dades, deverão observar as leis aplicáveis, as disposições deste Contrato Social, bem como as deliberações da única 
sócia da Sociedade, durante o período em que permanecerem no cargo de Diretores da Sociedade. Parágrafo 3° - A 
única sócia da Sociedade determinará a remuneração anual (pro labore) referente aos serviços prestados pelos Dire-
tores à Sociedade, os quais poderãoo não receber remuneração da Sociedade caso também sejam administradores de 
outras sociedades do grupo econômico da Sociedade. Parágrafo 4° - Os Diretores estão dispensados de prestar caução 
em garantia de sua gestão. Parágrafo 5° - Os Diretores, quando eleitos, tomarão posse de seus cargos mediante as-
sinatura do: (i) respectivo instrumento de nomeação; ou (ii) instrumento particular de investidura, devendo a renúncia 
ao cargo ser comunicada por escrito à Sociedade e à sua única sócia.” (vii) Tendo em vista todas as deliberações aci-
ma, decide a acionista adaptar, reformular e consolidar o Contrato Social da Sociedade, que passará a vigorar confor-
me nova redação consolidada constante do Anexo III à presente Ata. (viii) Por fi m, autorizar a administração a prati-
car tempestivamente todos e quaisquer atos necessários ao cumprimento das deliberações tomadas na presente As-
sembleia Geral Extraordinária, estando dispensadas as publicações dos anexos à presente ata em observância aos pre-
ceitos legais supervenientes. Encerramento: nada mais havendo a tratar, a Assembleia Geral foi encerrada e lavra-
da a presente Ata expressa que, lida e aprovada, foi assinada pela única e atual acionista desta Companhia, a Orga-
nisys Software S.A. (em transformação para sociedade limitada), inscrita no CNPJ/ME sob o n° 01.056.417/0001-39 e, 
neste ato, representada por seus correspondentes representantes legais acima qualifi cados (Antônio Regis Nodari e 
Rafael Chamas Alves). Assinaturas: (a) Mesa: Fernando Biancardi Cirne, como Presidente e Rafael Chamas Alves 
como Secretário; e (b) Acionista: Organisys Software S.A. (em transformaçãoo para sociedade limitada) (por Antônio 
Regis Nodari e Rafael Chamas Alves). (c) Advogado: Anderson Rodrigues da Silva, inscrito na OAB/SP sob o n° 354.956. 
A presente e cópia fi el de ata lavrada em livro próprio da Companhia. Aracaju/SE, 09 de junho de 2021, as 18:00 ho-
ras. Mesa: Fernando Biancardi Cirne - Presidente, Rafael Chamas Alves - Secretário. Acionista: Organisys Softwa-
re S.A., Antonio Regis Nodari - Diretor Presidente, Rafael Chamas Alves - Diretor Financeiro. Visto do Advoga-
do: Anderson Rodrigues da Silva - OAB/SP n° 354.956. Junta Comercial do Estado de Sergipe – JUCESE nº 28200746051 
em 01.09.2021 e Protocolo: 210282061 de 05.08.2021. Aline Menezes de Souza - Secretária Geral.
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Alguns amigos do exAlguns amigos do exA -
-prefeito de Itabaiana A-prefeito de Itabaiana A

Valmir de Francisquinho 
(PL) insistem em comentar 
publicamente a possibilida-
de dele disputar a Prefeitura 
de Aracaju ou a de Nossa 
Senhora do Socorro.  Isso 
evitaria que ele tirasse do 
páreo em sua terra natal o 
atual prefeito de Itabaiana e 
seu correligionário, Adailton 
Sousa. Mas será que Valmir 
tem reais chances de vitória 
nesses dois municípios? Há 
pesquisa circulando que o aponta com bom desempenho em 
Socorro, mas muitos políticos avaliam que na terra do Padre 
Inaldo Valmir é um estranho no ninho.

ROGÉRIO DENUNCIA - O senador Rogério Carvalho usou o ROGÉRIO DENUNCIA - O senador Rogério Carvalho usou o ROGÉRIO DENUNCIA
seu twitter para falar sobre o pagamento do Bolsa Família e a 
dificuldade que o governo Bolsonaro gerou para inviabilizar 
o benefício: “É importante o povo saber que maldosamente 
dificuldade que o governo Bolsonaro gerou para inviabilizar 
o benefício: “É importante o povo saber que maldosamente 
dificuldade que o governo Bolsonaro gerou para inviabilizar 

o antigo governo prejudicou os arquivos do Ministério do 
Desenvolvimento Social. Mesmo assim, começa hoje (on-
tem) o pagamento do Bolsa Família”.

NETO DE LULA
- A concessão 
de um CC do 
G o v e r n o  d e 
Serg ipe  para 
João Gabr ie l 
Lula da Silva, 
neto  do pre-
s iden te  Lu i z 
Inácio Lula da 
Silva, gerou uma série de boatos e o principal deles é o 
de que o PT sergipano estaria se aproximando da ges-
tão de Fábio Mitidieri. Alguns petistas avaliam que sim, 
mas muitos outros entendem que não. O nome de João 
Gabriel estava na lista de contratações como assessor 
extraordinário III na Secretaria de Estado da Educação e 
da Cultura, com uma remuneração de R$ 1.575, mas com 

Amigos da onça

Ministério recebe 7,7 mi
de doses da vacina Pfizer
Vacinas contra a covid-19 serão destinadas a crianças e bebês 

O Ministério da Saúde O Ministério da Saúde O recebe hoje à tarde (20) O recebe hoje à tarde (20) O um lote com 7,2 milhões O um lote com 7,2 milhões O 
de doses de vacina pediátrica 
e baby da Pfizer contra a co-
vid-19. As vacinas, que são o 
primeiro lote de um total de 
7,7 milhões, são parte de um 
aditivo fechado entre o minis-
tério e o laboratório que prevê 
a entrega de 50 milhões de do-
ses dessa vacina para ser apli-
cada em crianças entre 6 meses 
e 11 anos de idade. Segundo o 
ministério, neste sábado (21), 
pela madrugada, está prevista 
a entrega de um novo lote, 
contendo mais 550 mil doses.  

Os lotes dessa vacina estão 
sendo entregues no Aeroporto 
de Viracopos, em Campinas, no 
interior de São Paulo. Desse to-
tal que está sendo entregue en-
tre hoje e amanhã, 4,5 milhões 
de doses são da vacina cha-
mada Baby e serão destinadas 
para crianças de seis meses a 
4 anos de idade. As demais 3,2 
milhões de doses são de vacina 
pediátrica e serão destinadas 
ao público entre 5 e 11 anos.

A Pfizer informou que as 
42,3 milhões de doses restan-
tes desse contrato serão en-
tregues ao Brasil até o final do 
primeiro semestre deste ano, 
embora haja uma tentativa de 

que essa entrega seja antecipa-
da. “A Pfizer segue envidando 
seus melhores esforços para 
entregar o maior volume de do-
ses possível ainda no primeiro 
trimestre, de forma a atender 
a necessidade do país”, disse a 
empresa.

Segundo o ministério, as 
vacinas passarão por análise 
do Instituto Nacional de Con-
trole de Qualidade em Saúde e 
depois serão distribuídas para 
todos os estados e o Distrito Fe-

deral. A vacinação de crianças 
contra a covid-19 é fundamen-
tal para proteger esse público 
contra as formas graves da 
doença, além de evitar mortes. 
O ministério ressalta que os 
imunizantes são seguros e já 
foram aprovados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).

Bivalente

A Pfizer informou ainda que, 
além das vacinas pediátri-

cas e Baby, mais 19,4 milhões 
de vacina bivalente devem ser 
entregues ainda neste mês de 
janeiro ao governo brasileiro. 
Desse total, 9,2 milhões já 
foram entregues. O restante 
deve chegar ao Brasil até o dia 
30 de janeiro. A vacina biva-
lente é aplicada em pessoas 
com idade acima dos 12 anos 
e protege contra a cepa origi-
nal do coronavírus e também 
contra algumas subvariantes 
da Ômicron.
contra algumas subvariantes 
da Ômicron.
contra algumas subvariantes 

NA MADRUGADA deste sábado está prevista a entrega de um novo lote, contendo mais 550 mil dosesNA MADRUGADA deste sábado está prevista a entrega de um novo lote, contendo mais 550 mil dosesNA MADRUGADA
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Alguns amigos do ex-
-prefeito de Itabaiana 

Valmir de Francisquinho 
(PL) insistem em comentar 
publicamente a possibilida-
de dele disputar a Prefeitura 
de Aracaju ou a de Nossa 
Senhora do Socorro.  Isso 
evitaria que ele tirasse do 
páreo em sua terra natal o 
atual prefeito de Itabaiana e 
seu correligionário, Adailton 
Sousa. Mas será que Valmir 
tem reais chances de vitória 
nesses dois municípios? Há 
pesquisa circulando que o aponta com bom desempenho em 
Socorro, mas muitos políticos avaliam que na terra do Padre 
Inaldo Valmir é um estranho no ninho.

ROGÉRIO DENUNCIA - O senador Rogério Carvalho usou o 
seu twitter para falar sobre o pagamento do Bolsa Família e a 
dificuldade que o governo Bolsonaro gerou para inviabilizar 
o benefício: “É importante o povo saber que maldosamente 
o antigo governo prejudicou os arquivos do Ministério do 
Desenvolvimento Social. Mesmo assim, começa hoje (on-
tem) o pagamento do Bolsa Família”.

NETO DE LULA 
- A concessão 
de um CC do 
G o v e r n o  d e 
Serg ipe  para 
João Gabr ie l 
Lula da Silva, 
neto  do pre-
s iden te  Lu i z 
Inácio Lula da 
Silva, gerou uma série de boatos e o principal deles é o 
de que o PT sergipano estaria se aproximando da ges-
tão de Fábio Mitidieri. Alguns petistas avaliam que sim, 
mas muitos outros entendem que não. O nome de João 
Gabriel estava na lista de contratações como assessor 
extraordinário III na Secretaria de Estado da Educação e 
da Cultura, com uma remuneração de R$ 1.575, mas com 
direito ainda a receber gratificações que podem aumentar 
este valor. Comenta-se à boca-miúda que mais gente liga-
da a Lula vai pegar um carguinho melhor que o do neto. 
Aguarde!

PRESTIGIADA - No bloco po-
lítico governista comenta-se 
muito o nome da deputa-
da federal Katarina Feitoza 
como nome forte para a 
sucessão do prefeito de Ara-
caju, Edvaldo Nogueira.  Ela 
era vice-prefeita de Aracaju e 
em 2022 se elegeu deputada 
federal por Sergipe, com 
38.135 votos. 

PAUTAS NORDESTINAS 1 - 
Na sexta-feira, 20, o governador de Sergipe, Fábio Mitidieri, 
participou, de reunião com todos os governadores do Nor-
deste, no Centro de Convenções de João Pessoa, na Paraíba. 
O encontro teve por objetivo  foi a definição de pautas con-
juntas que serão apresentadas ao presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, por meio de carta assinada pelas 
governadoras e governadores dos nove estados da região, 
reafirmando o compromisso de trabalhar pelo desenvolvi-
mento do Nordeste.

PAUTAS NORDESTINAS 2 - “Essa união dos estados do 
Nordeste fortalece a nossa relação e nosso pleito junto ao 
Governo Federal. Sergipe tem três pautas pré-definidas: a 
ampliação da BR-101, o canal de Xingó – que é um sonho 
do povo nordestino e do povo sergipano, pois vai ser a 
redenção do nosso sertão – e a ponte que liga Neópolis a 
Penedo, Sergipe a Alagoas, que vai ser importantíssima para 
o desenvolvimento do nosso turismo. Outras pautas, como o 
ICMS, devem ser discutidas, porque é relevante para nossa 
economia e para o equilíbrio orçamentário fiscal de Sergipe 
e do Nordeste”, destacou Fábio.

FÁBRICA ABANDONADA - Desde 2015, quando paralisou 
as atividades da unidade industrial em Nossa Senhora do 
Socorro, o Grupo João Santos, que produzia o cimento Nas-
sau, deixou a área toda abandonada e os ladrões levaram 
máquinas, equipamentos e toda a fiação elétrica do prédio. 
Reativar a indústria vai dar muito trabalho. O fechamento 
causou mais de 450 demissões e esses pessoal cobra até hoje 
os seus direitos trabalhistas.

É ESTRANHO - Por que todas as ajudas do Governo Federal 
para os índios Xocó de Sergipe estão sendo feitas via Alagoas 
e não direcionadas para os órgãos assistenciais do Estado em 
que eles moram? 

FUNASA ESQUECIDA - Os 26 servidores da Fundação 
Nacional de Saúde (Fuasa) em Sergipe andam muito irri-
tados com as notícias que dão conta da extinção do órgão 
Na semana passada eles realizaram um ato em defesa da 
fundação e nesta segunda-feira farão uma assembleia geral 
e um outro ato em sua sede, onde esperam a solidariedade 
dos políticos. Na terra do cacique Serigy o quadro funcio-
nal da Funasa é pequeno, mas a fundação tem mais de 
mil aposentados por aqui, porém essas vagas não foram 
preenchidas.

INVESTIMENTOS - A empresa Polimix, que produz em Pa-
catuba o cimento Mizu e adquiriu a cimenteira do Grupo 
João Santos, em Nossa Senhora do Socorro, tem interesse 
em realizar operações por cabotagem no Terminal Marítimo 
Inácio Barbosa (TMIB). 

FEIRAS DE LIVROS - Com pouco dinheiro no bolso, muita 
gente anda frequentando as feiras de livros nos bairros de 
Aracaju para garantir preços menores por livros usados para 
seus filhos em idade escolar.

LUIZ EDUARDO OLIVA    
É ADVOGADO, POETA E MEMBRO DA ACADEMIA SERGIPANA DE LETRAS JURÍDICAS

Taxar os mais ricos para melhorar o mundo

oPiNião

Amigos da onça

Ministério recebe 7,7 mi
de doses da vacina Pfizer
Vacinas contra a covid-19 serão destinadas a crianças e bebês 

O Ministério da Saúde 
recebe hoje à tarde (20) 
um lote com 7,2 milhões 

de doses de vacina pediátrica 
e baby da Pfizer contra a co-
vid-19. As vacinas, que são o 
primeiro lote de um total de 
7,7 milhões, são parte de um 
aditivo fechado entre o minis-
tério e o laboratório que prevê 
a entrega de 50 milhões de do-
ses dessa vacina para ser apli-
cada em crianças entre 6 meses 
e 11 anos de idade. Segundo o 
ministério, neste sábado (21), 
pela madrugada, está prevista 
a entrega de um novo lote, 
contendo mais 550 mil doses.  

Os lotes dessa vacina estão 
sendo entregues no Aeroporto 
de Viracopos, em Campinas, no 
interior de São Paulo. Desse to-
tal que está sendo entregue en-
tre hoje e amanhã, 4,5 milhões 
de doses são da vacina cha-
mada Baby e serão destinadas 
para crianças de seis meses a 
4 anos de idade. As demais 3,2 
milhões de doses são de vacina 
pediátrica e serão destinadas 
ao público entre 5 e 11 anos.

A Pfizer informou que as 
42,3 milhões de doses restan-
tes desse contrato serão en-
tregues ao Brasil até o final do 
primeiro semestre deste ano, 
embora haja uma tentativa de 

que essa entrega seja antecipa-
da. “A Pfizer segue envidando 
seus melhores esforços para 
entregar o maior volume de do-
ses possível ainda no primeiro 
trimestre, de forma a atender 
a necessidade do país”, disse a 
empresa.

Segundo o ministério, as 
vacinas passarão por análise 
do Instituto Nacional de Con-
trole de Qualidade em Saúde e 
depois serão distribuídas para 
todos os estados e o Distrito Fe-

deral. A vacinação de crianças 
contra a covid-19 é fundamen-
tal para proteger esse público 
contra as formas graves da 
doença, além de evitar mortes. 
O ministério ressalta que os 
imunizantes são seguros e já 
foram aprovados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).

Bivalente

A Pfizer informou ainda que, 
além das vacinas pediátri-

cas e Baby, mais 19,4 milhões 
de vacina bivalente devem ser 
entregues ainda neste mês de 
janeiro ao governo brasileiro. 
Desse total, 9,2 milhões já 
foram entregues. O restante 
deve chegar ao Brasil até o dia 
30 de janeiro. A vacina biva-
lente é aplicada em pessoas 
com idade acima dos 12 anos 
e protege contra a cepa origi-
nal do coronavírus e também 
contra algumas subvariantes 
da Ômicron.

NA MADRUGADA deste sábado está prevista a entrega de um novo lote, contendo mais 550 mil doses

Divulgação

“Taxe os ultra ricos e faça 
isso agora. É economia simples 
e de bom senso. É um investi-
mento no nosso bem comum e 
num futuro melhor que todos 
merecemos” quem diz isso 
não são pessoas de esquerda, 
sequer “comunistas” como a 
ultraconservadora elite brasi-
leira costuma nominar todos 
os que lutam por um mundo 
socialmente melhor. Quem diz 
isso são 200 milionários que 
em carta apresentada no Fórum 
Econômico Mundial um evento 
que se realiza anualmente em 
Davos, Suíça.  

Parecendo um “mea culpa” a 
Carta tem como título "O custo 
da riqueza extrema"  e é dire-
cionada aos grandes líderes po-
líticos mundiais. Altamente in-
teressante é observar que junto 
com a carta uma ilustração em 
montagem traz fotos dos presi-
dentes Joe Biden (EUA) e Luiz 
Inácio Lula da Silva (Brasil), 
dos primeiros-ministros Rishi 
Sunak (Reino Unido) e Fumio 
Kishida (Japão), e do bilionário 
Elon Musk. E mais interessante 
ainda é que a foto incluída de 
Lula é uma foto de mais de 20 
anos, mais ou menos como se os 
milionários que assinam a Carta 
quisessem dizer que o Brasil 
volta com respeito ao cenário 
internacional através de um 
líder que o mundo já conhece e 
muito bem.

Já de início, um desavisado 
que fosse ler a Carta, sobretudo 
quem tem o pensamento con-
servador da direita retrógrada, 
jamais poderia imaginar que 
fosse uma carta assinada por 
uma parte dos maiores detento-
res da riqueza mundial.   Diz a 
Carta já no seu início: "Estamos 
vivendo em uma era de extre-
mos. Aumento da pobreza e 
aumento da desigualdade de 

riqueza; a ascensão do nacio-
nalismo antidemocrático; clima 
extremo e declínio ecológico; 
profundas vulnerabilidades em 
nossos sistemas sociais com-
partilhados; e a oportunidade 
cada vez menor para bilhões de 
pessoas comuns ganharem um 
salário digno". 

Quando olhamos para o 
quadro do Brasil nos últimos 
quatro anos parece que a Carta 
foi direcionada à sociedade 
brasileira, embora não tenha 
sido. O que mais se viu e se vê 
no Brasil senão o aumento da 
pobreza e consequentemente 
a desigualdade social? A estú-
pida ascensão do nacionalismo 
antidemocrático que levou à 
tentativa de golpe com os atos 
terroristas do 8 de janeiro em 
Brasília; A questão climática 
cujos resultados a natureza co-
bra em fúria; o desemprego que 
se acentua com uma enorme 
disparidade entre os mais ricos 
e a imensa maioria em pobreza.  

A era dos extremos, aliás, é 
um termo que já não é de agora. 
O historiador Eric Hobsbawn de 
nacionalidade britânica (embo-
ra nascido no Egito) no célebre 
livro “A Era dos Extremos” traz 
uma contundente visão crítica 
do  século XX (seus estudos vão 
de 1914 a 1991) onde situa 
como o mais terrível dos séculos 
e o mais veloz de todos, por se 
tratar de um século de guerras, 
de nascimento e fenecimento 
de utopias de conhecimentos 
mais ao mesmo tempo, do 
predomínio de ignorância e 
medo. Em um de seus capítulos 
denominado “Rumo ao abismo 
econômico”  mais que profético 
é realista. Parece incrível que 
a Carta dos Milionários,  três 
décadas depois da abrangência 
dos estudos do grande histo-
riador, repete a mesma frase: 

“estamos vivendo em uma era 
dos extremos”. Diria para usar 
uma alocução que já poderia 
estar em desuso:  “finalmente 
caiu a ficha”.

Já não é de pouco tempo 
que os estudos apontam que 
1% da humanidade controla 
uma riqueza equivalente à dos 
demais 99% . Estudos do relató-
rio da ONG Oxfan apontam que 
durante a pandemia 1% mais 
rico da população mundial acu-
mulou quase dois terços de toda 
a riqueza mundial – seis vezes 
mais do que os 7 bilhões de 
pessoas que compõem os 90% 
mais pobres da humanidade.  E 
não se fala aqui de renda, mas 
de riqueza mesmo.

A Carta se refere justamente 
ao aumento da crise e amplia-
ção dos extremos com a Pande-
mia:  “Nos primeiros dois anos 
da pandemia, os 10 homens 
mais ricos do mundo dobraram 
sua riqueza, enquanto 99% das 
pessoas viram sua renda cair. 
Bilionários e milionários viram 
sua riqueza crescer em trilhões 
de dólares, enquanto o custo de 
uma vida simples agora está pa-
ralisando famílias comuns em 
todo o mundo.”

Prossegue a Carta com uma 
afirmação e ao mesmo tempo 
uma pergunta: “Os extremos 
são insustentáveis, muitas vezes 
perigosos e raramente tolerados 
por muito tempo” Pergunta: 
“Então, por que, nesta era de 
múltiplas crises, você continua 
tolerando a riqueza extrema?” 
Parece ficção, mas não é. Não 
é um documento da esquerda 

protestando por modificações 
na política. Há uma reivindica-
ção no mínimo inusitada. Diz 
a Carta “ A solução é simples 
para todos verem. Vocês, nossos 
representantes globais, devem 
tributar a nós, os ultra ricos, e 
devem começar agora”.  Mas 
também tem o cuidado de res-
saltar a importância da demo-
cracia:  “Defender a democracia 
e construir a cooperação requer 
ações para construir economias 
mais justas agora - não é um 
problema que pode ser deixado 
para nossos filhos resolverem. 
Agora é a hora de enfrentar a 
riqueza extrema; agora é a hora 
de tributar os ultra ricos”

A Carta de Davos (ou dos 
milionários em Davos) encerra 
pedindo que os líderes da políti-
ca mundial  taxem os ultra ricos. 
E reivindica:  “faça isso agora. 
É economia simples e de bom 
senso. É um investimento no 
nosso bem comum e num futu-
ro melhor que todos merecemos 
e, como milionários, queremos 
fazer esse investimento.”

E agora, como fica o merca-
do? A bolsa vai cair? O Dólar vai 
subir?  O presidente Lula recém 
empossado tem batido na te-
cla que recursos para políticas 
sociais não são gastos, são in-
vestimentos. E para se ter mais 
recursos é preciso urgentemen-
te a reforma tributária, taxar as 
grandes riquezas, modificar a 
lógica da cobrança de impos-
tos. Os milionários em Davos 
entenderam isso.  Há luz no fim 
do túnel. E quem acendeu é de 
quem menos se esperava.
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Alguns amigos do ex-
-prefeito de Itabaiana 

Valmir de Francisquinho 
(PL) insistem em comentar 
publicamente a possibilida-
de dele disputar a Prefeitura 
de Aracaju ou a de Nossa 
Senhora do Socorro.  Isso 
evitaria que ele tirasse do 
páreo em sua terra natal o 
atual prefeito de Itabaiana e 
seu correligionário, Adailton 
Sousa. Mas será que Valmir 
tem reais chances de vitória 
nesses dois municípios? Há 
pesquisa circulando que o aponta com bom desempenho em 
Socorro, mas muitos políticos avaliam que na terra do Padre 
Inaldo Valmir é um estranho no ninho.

ROGÉRIO DENUNCIA - O senador Rogério Carvalho usou o 
seu twitter para falar sobre o pagamento do Bolsa Família e a 
dificuldade que o governo Bolsonaro gerou para inviabilizar 
o benefício: “É importante o povo saber que maldosamente 
o antigo governo prejudicou os arquivos do Ministério do 
Desenvolvimento Social. Mesmo assim, começa hoje (on-
tem) o pagamento do Bolsa Família”.

NETO DE LULA 
- A concessão 
de um CC do 
G o v e r n o  d e 
Serg ipe  para 
João Gabr ie l 
Lula da Silva, 
neto  do pre-
s iden te  Lu i z 
Inácio Lula da 
Silva, gerou uma série de boatos e o principal deles é o 
de que o PT sergipano estaria se aproximando da ges-
tão de Fábio Mitidieri. Alguns petistas avaliam que sim, 
mas muitos outros entendem que não. O nome de João 
Gabriel estava na lista de contratações como assessor 
extraordinário III na Secretaria de Estado da Educação e 
da Cultura, com uma remuneração de R$ 1.575, mas com 
direito ainda a receber gratificações que podem aumentar 
este valor. Comenta-se à boca-miúda que mais gente liga-
da a Lula vai pegar um carguinho melhor que o do neto. 
Aguarde!

PRESTIGIADA - No bloco po-
lítico governista comenta-se 
muito o nome da deputa-
da federal Katarina Feitoza 
como nome forte para a 
sucessão do prefeito de Ara-
caju, Edvaldo Nogueira.  Ela 
era vice-prefeita de Aracaju e 
em 2022 se elegeu deputada 
federal por Sergipe, com 
38.135 votos. 

PAUTAS NORDESTINAS 1 - 
Na sexta-feira, 20, o governador de Sergipe, Fábio Mitidieri, 
participou, de reunião com todos os governadores do Nor-
deste, no Centro de Convenções de João Pessoa, na Paraíba. 
O encontro teve por objetivo  foi a definição de pautas con-
juntas que serão apresentadas ao presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, por meio de carta assinada pelas 
governadoras e governadores dos nove estados da região, 
reafirmando o compromisso de trabalhar pelo desenvolvi-
mento do Nordeste.

PAUTAS NORDESTINAS 2 - “Essa união dos estados do 
Nordeste fortalece a nossa relação e nosso pleito junto ao 
Governo Federal. Sergipe tem três pautas pré-definidas: a 
ampliação da BR-101, o canal de Xingó – que é um sonho 
do povo nordestino e do povo sergipano, pois vai ser a 
redenção do nosso sertão – e a ponte que liga Neópolis a 
Penedo, Sergipe a Alagoas, que vai ser importantíssima para 
o desenvolvimento do nosso turismo. Outras pautas, como o 
ICMS, devem ser discutidas, porque é relevante para nossa 
economia e para o equilíbrio orçamentário fiscal de Sergipe 
e do Nordeste”, destacou Fábio.

FÁBRICA ABANDONADA - Desde 2015, quando paralisou 
as atividades da unidade industrial em Nossa Senhora do 
Socorro, o Grupo João Santos, que produzia o cimento Nas-
sau, deixou a área toda abandonada e os ladrões levaram 
máquinas, equipamentos e toda a fiação elétrica do prédio. 
Reativar a indústria vai dar muito trabalho. O fechamento 
causou mais de 450 demissões e esses pessoal cobra até hoje 
os seus direitos trabalhistas.

É ESTRANHO - Por que todas as ajudas do Governo Federal 
para os índios Xocó de Sergipe estão sendo feitas via Alagoas 
e não direcionadas para os órgãos assistenciais do Estado em 
que eles moram? 

FUNASA ESQUECIDA - Os 26 servidores da Fundação 
Nacional de Saúde (Fuasa) em Sergipe andam muito irri-
tados com as notícias que dão conta da extinção do órgão 
Na semana passada eles realizaram um ato em defesa da 
fundação e nesta segunda-feira farão uma assembleia geral 
e um outro ato em sua sede, onde esperam a solidariedade 
dos políticos. Na terra do cacique Serigy o quadro funcio-
nal da Funasa é pequeno, mas a fundação tem mais de 
mil aposentados por aqui, porém essas vagas não foram 
preenchidas.

INVESTIMENTOS - A empresa Polimix, que produz em Pa-
catuba o cimento Mizu e adquiriu a cimenteira do Grupo 
João Santos, em Nossa Senhora do Socorro, tem interesse 
em realizar operações por cabotagem no Terminal Marítimo 
Inácio Barbosa (TMIB). 

FEIRAS DE LIVROS - Com pouco dinheiro no bolso, muita 
gente anda frequentando as feiras de livros nos bairros de 
Aracaju para garantir preços menores por livros usados para 
seus filhos em idade escolar.

LUIZ EDUARDO OLIVA    
É ADVOGADO, POETA E MEMBRO DA ACADEMIA SERGIPANA DE LETRAS JURÍDICAS

Taxar os mais ricos para melhorar o mundo

oPiNião

Amigos da onça

Ministério recebe 7,7 mi
de doses da vacina Pfizer
Vacinas contra a covid-19 serão destinadas a crianças e bebês 

O Ministério da Saúde 
recebe hoje à tarde (20) 
um lote com 7,2 milhões 

de doses de vacina pediátrica 
e baby da Pfizer contra a co-
vid-19. As vacinas, que são o 
primeiro lote de um total de 
7,7 milhões, são parte de um 
aditivo fechado entre o minis-
tério e o laboratório que prevê 
a entrega de 50 milhões de do-
ses dessa vacina para ser apli-
cada em crianças entre 6 meses 
e 11 anos de idade. Segundo o 
ministério, neste sábado (21), 
pela madrugada, está prevista 
a entrega de um novo lote, 
contendo mais 550 mil doses.  

Os lotes dessa vacina estão 
sendo entregues no Aeroporto 
de Viracopos, em Campinas, no 
interior de São Paulo. Desse to-
tal que está sendo entregue en-
tre hoje e amanhã, 4,5 milhões 
de doses são da vacina cha-
mada Baby e serão destinadas 
para crianças de seis meses a 
4 anos de idade. As demais 3,2 
milhões de doses são de vacina 
pediátrica e serão destinadas 
ao público entre 5 e 11 anos.

A Pfizer informou que as 
42,3 milhões de doses restan-
tes desse contrato serão en-
tregues ao Brasil até o final do 
primeiro semestre deste ano, 
embora haja uma tentativa de 

que essa entrega seja antecipa-
da. “A Pfizer segue envidando 
seus melhores esforços para 
entregar o maior volume de do-
ses possível ainda no primeiro 
trimestre, de forma a atender 
a necessidade do país”, disse a 
empresa.

Segundo o ministério, as 
vacinas passarão por análise 
do Instituto Nacional de Con-
trole de Qualidade em Saúde e 
depois serão distribuídas para 
todos os estados e o Distrito Fe-

deral. A vacinação de crianças 
contra a covid-19 é fundamen-
tal para proteger esse público 
contra as formas graves da 
doença, além de evitar mortes. 
O ministério ressalta que os 
imunizantes são seguros e já 
foram aprovados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).

Bivalente

A Pfizer informou ainda que, 
além das vacinas pediátri-

cas e Baby, mais 19,4 milhões 
de vacina bivalente devem ser 
entregues ainda neste mês de 
janeiro ao governo brasileiro. 
Desse total, 9,2 milhões já 
foram entregues. O restante 
deve chegar ao Brasil até o dia 
30 de janeiro. A vacina biva-
lente é aplicada em pessoas 
com idade acima dos 12 anos 
e protege contra a cepa origi-
nal do coronavírus e também 
contra algumas subvariantes 
da Ômicron.

NA MADRUGADA deste sábado está prevista a entrega de um novo lote, contendo mais 550 mil doses

Divulgação

“Taxe os ultra ricos e faça 
isso agora. É economia simples 
e de bom senso. É um investi-
mento no nosso bem comum e 
num futuro melhor que todos 
merecemos” quem diz isso 
não são pessoas de esquerda, 
sequer “comunistas” como a 
ultraconservadora elite brasi-
leira costuma nominar todos 
os que lutam por um mundo 
socialmente melhor. Quem diz 
isso são 200 milionários que 
em carta apresentada no Fórum 
Econômico Mundial um evento 
que se realiza anualmente em 
Davos, Suíça.  

Parecendo um “mea culpa” a 
Carta tem como título "O custo 
da riqueza extrema"  e é dire-
cionada aos grandes líderes po-
líticos mundiais. Altamente in-
teressante é observar que junto 
com a carta uma ilustração em 
montagem traz fotos dos presi-
dentes Joe Biden (EUA) e Luiz 
Inácio Lula da Silva (Brasil), 
dos primeiros-ministros Rishi 
Sunak (Reino Unido) e Fumio 
Kishida (Japão), e do bilionário 
Elon Musk. E mais interessante 
ainda é que a foto incluída de 
Lula é uma foto de mais de 20 
anos, mais ou menos como se os 
milionários que assinam a Carta 
quisessem dizer que o Brasil 
volta com respeito ao cenário 
internacional através de um 
líder que o mundo já conhece e 
muito bem.

Já de início, um desavisado 
que fosse ler a Carta, sobretudo 
quem tem o pensamento con-
servador da direita retrógrada, 
jamais poderia imaginar que 
fosse uma carta assinada por 
uma parte dos maiores detento-
res da riqueza mundial.   Diz a 
Carta já no seu início: "Estamos 
vivendo em uma era de extre-
mos. Aumento da pobreza e 
aumento da desigualdade de 

riqueza; a ascensão do nacio-
nalismo antidemocrático; clima 
extremo e declínio ecológico; 
profundas vulnerabilidades em 
nossos sistemas sociais com-
partilhados; e a oportunidade 
cada vez menor para bilhões de 
pessoas comuns ganharem um 
salário digno". 

Quando olhamos para o 
quadro do Brasil nos últimos 
quatro anos parece que a Carta 
foi direcionada à sociedade 
brasileira, embora não tenha 
sido. O que mais se viu e se vê 
no Brasil senão o aumento da 
pobreza e consequentemente 
a desigualdade social? A estú-
pida ascensão do nacionalismo 
antidemocrático que levou à 
tentativa de golpe com os atos 
terroristas do 8 de janeiro em 
Brasília; A questão climática 
cujos resultados a natureza co-
bra em fúria; o desemprego que 
se acentua com uma enorme 
disparidade entre os mais ricos 
e a imensa maioria em pobreza.  

A era dos extremos, aliás, é 
um termo que já não é de agora. 
O historiador Eric Hobsbawn de 
nacionalidade britânica (embo-
ra nascido no Egito) no célebre 
livro “A Era dos Extremos” traz 
uma contundente visão crítica 
do  século XX (seus estudos vão 
de 1914 a 1991) onde situa 
como o mais terrível dos séculos 
e o mais veloz de todos, por se 
tratar de um século de guerras, 
de nascimento e fenecimento 
de utopias de conhecimentos 
mais ao mesmo tempo, do 
predomínio de ignorância e 
medo. Em um de seus capítulos 
denominado “Rumo ao abismo 
econômico”  mais que profético 
é realista. Parece incrível que 
a Carta dos Milionários,  três 
décadas depois da abrangência 
dos estudos do grande histo-
riador, repete a mesma frase: 

“estamos vivendo em uma era 
dos extremos”. Diria para usar 
uma alocução que já poderia 
estar em desuso:  “finalmente 
caiu a ficha”.

Já não é de pouco tempo 
que os estudos apontam que 
1% da humanidade controla 
uma riqueza equivalente à dos 
demais 99% . Estudos do relató-
rio da ONG Oxfan apontam que 
durante a pandemia 1% mais 
rico da população mundial acu-
mulou quase dois terços de toda 
a riqueza mundial – seis vezes 
mais do que os 7 bilhões de 
pessoas que compõem os 90% 
mais pobres da humanidade.  E 
não se fala aqui de renda, mas 
de riqueza mesmo.

A Carta se refere justamente 
ao aumento da crise e amplia-
ção dos extremos com a Pande-
mia:  “Nos primeiros dois anos 
da pandemia, os 10 homens 
mais ricos do mundo dobraram 
sua riqueza, enquanto 99% das 
pessoas viram sua renda cair. 
Bilionários e milionários viram 
sua riqueza crescer em trilhões 
de dólares, enquanto o custo de 
uma vida simples agora está pa-
ralisando famílias comuns em 
todo o mundo.”

Prossegue a Carta com uma 
afirmação e ao mesmo tempo 
uma pergunta: “Os extremos 
são insustentáveis, muitas vezes 
perigosos e raramente tolerados 
por muito tempo” Pergunta: 
“Então, por que, nesta era de 
múltiplas crises, você continua 
tolerando a riqueza extrema?” 
Parece ficção, mas não é. Não 
é um documento da esquerda 

protestando por modificações 
na política. Há uma reivindica-
ção no mínimo inusitada. Diz 
a Carta “ A solução é simples 
para todos verem. Vocês, nossos 
representantes globais, devem 
tributar a nós, os ultra ricos, e 
devem começar agora”.  Mas 
também tem o cuidado de res-
saltar a importância da demo-
cracia:  “Defender a democracia 
e construir a cooperação requer 
ações para construir economias 
mais justas agora - não é um 
problema que pode ser deixado 
para nossos filhos resolverem. 
Agora é a hora de enfrentar a 
riqueza extrema; agora é a hora 
de tributar os ultra ricos”

A Carta de Davos (ou dos 
milionários em Davos) encerra 
pedindo que os líderes da políti-
ca mundial  taxem os ultra ricos. 
E reivindica:  “faça isso agora. 
É economia simples e de bom 
senso. É um investimento no 
nosso bem comum e num futu-
ro melhor que todos merecemos 
e, como milionários, queremos 
fazer esse investimento.”

E agora, como fica o merca-
do? A bolsa vai cair? O Dólar vai 
subir?  O presidente Lula recém 
empossado tem batido na te-
cla que recursos para políticas 
sociais não são gastos, são in-
vestimentos. E para se ter mais 
recursos é preciso urgentemen-
te a reforma tributária, taxar as 
grandes riquezas, modificar a 
lógica da cobrança de impos-
tos. Os milionários em Davos 
entenderam isso.  Há luz no fim 
do túnel. E quem acendeu é de 
quem menos se esperava.

https://brdocs.com.br/?chave-de-acesso=6341fbd0-d7f2-4e78-890e-ad52fed78ae3
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